
CANTOR WANDO
MORRE AOS 66 ANOS  

COM PROBLEMAS
CARDÍACOS {pág 10}

GÊMEOS
ADAM SANDLER
EM DOSE DUPLA 
EM NOVO FILME 
{pág 11}

Feriados vão gerar
prejuízo de R$ 13 bi

Cálculo da Fecomércio-RJ indica que Estado deixará de receber R$ 1 bilhão a cada dia sem trabalho Rio de
Janeiro terá 13 feriados em dias úteis Segundo federação, valor da perda quase dobrou em um ano {pág 04}

Cruz-maltino se deixa envolver pelo bom futebol do
Nacional (URU) e perde, em casa, por 2 a 1, na volta do
Gigante da Colina à Libertadores, 11 anos depois {pág 16}

Governo
tenta evitar
paralisação

Mais um corpo
é identificado
Com exame de DNA, homem é a
17ª vítima de desabamento {pág 04}

Governador propõe
antecipação de aumento para
policiais e bombeiros Objetivo
é frustrar greve que estaria
marcada para amanhã {pág 04}

Segurança

Vasco tropeça
na estreia

Tricampeões da Libertadores e tricampeões mundiais, uruguaios do Nacional surpreendem o Vasco com boa marcação e saída de bola

Niemeyer
na Avenida 
Arquiteto aprova obras do seu
projeto do Sambódromo {pág 02}

Mín 24°C
Máx 34°C

RIO DE JANEIRO
Quinta-feira, 
9 de fevereiro de 2012
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Niemeyer aprova
novo Sambódromo 
Sob um calor de 40oC, o ar-
quiteto Oscar Niemeyer, de
104 anos, visitou ontem as
obras do Sambódromo. O
projeto foi idealizado por
ele há quase três décadas e
previa o equilíbrio entre os
dois lados da Sapucaí, com
o efeito semelhante ao de
um espelho. Só agora, com

a reforma, o projeto origi-
nal será finalizado.

“Fico satisfeito em ver
uma obra feita para a festa
do povo ser concluída com
tanto interesse. Me dá cer-
to prazer”, disse. 

A nova Avenida do Sam-
ba terá 12,5 mil lugares a
mais, totalizando 72,5 mil

a partir do Carnaval deste
ano. A previsão é que as
obras sejam concluídas no
domingo, uma semana an-
tes dos desfiles. Segundo o
prefeito Eduardo Paes, o
prazo será cumprido e o
ensaio da Escola de Samba
Beija-Flor servirá como tes-
te das novas instalações.

“A Beija-Flor que vai es-
tar ensaiando e o Sambó-
dromo vai estar passando
pelo seu teste para, na sex-
ta-feira da próxima sema-
na, não ter falha”, acres-
centou o prefeito.

O Sambódromo vai tam-
bém abrigar as provas de ti-
ro com arco e a maratona

dos Jogos Olímpicos de
2016. Com a conclusão das
obras, o espaço será o pri-
meiro local de provas da
competição  a ser entregue
mais de quatro anos antes
do evento esportivo e o se-
gundo equipamento olím-
pico a ficar pronto.

METRO RIO

Autor do desenho, arquiteto visita obras que retomam traçado original de seu projeto
Prefeitura promete entregar a reforma no domingo Capacidade aumentou em 12,5 mil
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Funcionários correm para finalizar a ampliacão

EDUARDO PAES
“AS OBRAS DO SAMBÓDROMO

SÃO UM DESAFIO”
A prefeitura corre para
deixar prontas as obras do
Sambódromo, que será
inaugurado no domingo.
Em entrevista ao Metro Rio,
o prefeito Eduardo Paes,
portelense, garante que
tudo estará pronto para o
Carnaval.

Não estamos muito perto
do Carnaval para a inaugu-
ração do Sambódromo?
A gente vai ficar no limi-
te, mas vai ficar pronto.
Fizemos uma obra que
envolvia um monte de
coisa. Tivemos que desa-
propriar um monte de

gente. O subsolo tinha rio
que deveria ser desviado e
o caminho do metrô.

A obra foi mais difícil do
que era esperado então?
Foi complicado, mas te-
mos que criar a cultura de
trabalhar com prazos. A
Copa e Olimpíada estão aí
e o Brasil tem que apren-
der a respeitar o prazo. O
Sambódromo é um teste,
um desafio para as próxi-
mas obras.

Bloco fará
homenagem
para Wando
Os organizadores do blo-
co Fogo e Paixão prome-
tem uma homenagem a
Wando no seu desfile, no
domingo, às 11h, no Lar-
go de São Francisco.  

O cantor, que fez a

música que dá nome ao
bloco, gravou um vídeo,
que foi postado em um
portal de financiamento
coletivo. O obejtivo era
arrecadar R$ 9 mil, nú-
mero que foi superado
em menos de um mês
com o apelo.

Houve doações de até
R$ 100, depois que o ví-
deo de Wando foi veicu-
lado. MAIS WANDO NA PÁG 10

31
minutos apenas foram
necessários para que
todos os 31.200 
lugares nas arquiban-
cadas populares do
Sambódromo fossem
reservadas ontem para
os desfiles das escolas
de samba do Grupo
Especial.

O prefeito Eduardo Paes mostra as obras ao arquiteto Oscar Niemeyer

LUIZ GOMES/ FUTURA PRESS

JULIO CALMON
METRO RIO

BETH SANTOS / DIVULGAÇÃO

Vereadora infarta

A vereadora Rosa
Fernandes (PMDB-
RJ) sofreu um
infarto, na manhã de
ontem, e foi
internada no
Hospital Pró-
Cardíaco, em
Botafogo. Segundo a
assessoria do
hospital, Rosa
Fernandes sofreu
uma intervenção
cardíaca e vai ficar
internada em
observação por 72
horas. Ainda não há
previsão de alta
médica. O hospital
informou ainda que
não vai divulgar
boletins sobre o
estado de saúde da
vereadora.
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Paulo Menezes começou
sua carreira no Carnaval
de forma inusitada: substi-
tuindo um carnavalesco
que desistiu em cima da
hora. Com formação em
História, ele é um dos ex-
poentes da nova geração.
Em entrevista ao Metro
Rio, falou da expectativa
em trabalhar na Portela.

Como surgiu a ideia de
ter a Bahia como enredo?
Algumas coisas são gran-
des acasos que dão certo.
Eu vim pra Portela com
vontade de falar da Bahia
e esse era um dos enredos
que estava em disputa. 

É um tema frequente na
avenida. Como será retra-
tado por você?
O foco será as festas. Não
tenho essa preocupação
com enredos já contados.
Cada um tem sua visão. O
próprio pensamento so-
bre o tema muda, evolui.

Sendo um nome da nova
geração, quais são os
seus referenciais?
O Arlindo Rodrigues é
meu grande referencial. Já
fiz até um carnaval sobre
ele. Gosto do clássico, de
bons figurinos, do apego

ao detalhe. A Rosa Maga-
lhães é outra referência.

Tem alguma predileção
por enredos convencio-
nais ou abstratos?
Gosto de contar história,
de ter começo, meio e
fim. Neste ano, as festas
baianas são o foco, mas
com um fio condutor pra
criar uma historinha.

E qual é?
Quando cheguei na Porte-
la vi a vontade de se falar
de Clara Nunes. Ela ves-
tiu, cantou e interpretou a
Bahia. Clara Nunes será a
mestre de cerimônia da
Portela.

A Portela com o enredo
sobre a Bahia terá muita
cor?
Não será uma Portela só
de azul e branco. Não tem
como falar da Bahia sem
cor. Nem iremos abrir o
desfile com azul e branco.

E como virá a águia?
Serão duas! Uma abrindo
e outra fechando. A últi-
ma é uma homenagem 
a Viriato Ferreira 
(carnavalesco da Portela
nos anos 80). 

METRO RIO

Carnavalesco aposta em duas águias e diz que a
escola vem com muita cor além da branca e azul

PAULO MENEZES:
‘É APAIXONANTE FAZER
O DESFILE DA PORTELA’

Metro 
entrevista

Paulo Menezes conta que o enredo sobre a Bahia foi união da sua vontade com a da escola

www.readmetro.com
QUINTA-FEIRA, 9 DE FEVEREIRO DE 2012

03rio

CARNAVAL

Presidente
nega greve
no barracão
Em nota oficial, a Por-
tela descartou ontem a
hipótese de greve de
seus funcionários. O in-
dicativo da paralisação
aconteceu por causa da
falta de pagamento de
salários há duas sema-
nas. O presidente da es-
cola, Nilo Figueiredo,
confirmou que o atraso
existe, mas garantiu
que o pagamento será
efetuado em breve. 

O presidente também
afirma que um prefeito
da Bahia lhe prometeu
R$ 80 mil por conta do
enredo, que fala sobre o
Estado, e irá ter esse di-
nheiro às vésperas do
carnaval. A escola ainda
diz que os funcionários
estão trabalhando nor-
malmente e que o desfi-
le não será comprome-
tido. O prefeito Eduar-
do Paes afirmou  que
irá conversar com Nilo
sobre o problema. 

METRO RIO
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Estimativa da Federação do
Comércio do Estado do Rio
de Janeiro (Fecomércio-RJ)
revela que o setor de co-
mércio de bens, serviços e
turismo do Estado terá uma
perda de R$ 13,7 bilhões no
faturamento deste ano. 

O motivo desse prejuízo
é a grande quantidade de
feriados que caem em dias
úteis em 2012. São 13 ao
todo, entre nacionais e es-
taduais. Em cada um deles,
o comércio deixa de movi-
mentar, em média, R$ 1,05
bilhão.

Segundo a Fecomércio-
RJ, no ano passado o prejuí-
zo foi de R$ 885 milhões
por feriado e a perda total
do comércio chegou a R$
7,9 bilhões.

“No ano passado foram
nove feriados em dias úteis.
Agora vão ser 13 e muitos
ainda caem terça e quinta-
feira, fazendo com que mui-
tas pessoas enforquem com
o fim de semana. O comér-
co deixa de faturar”, disse o
economista da Fecomércio-
RJ, Christian Travassos.

No entanto, ele alertou
que a estimativa não levou
em conta essas variantes,
como deslocamento de
consumo em dias de feria-
do, shoppings que funcio-
nam nesses dias, enforca-
mentos e cidades turísticas
do Estado, onde alguns se-
tores ganham com a chega-
da de turistas. 

“A estimativa considera
que na média o comércio

sai perdendo em função da
maior parte dos estabeleci-
mentos estar na rua e terem
suas atividades econômicas
afetadas pelo fechamento
das portas. Mas é lógico que
há ilhas que são benefecia-
das, mas no interior do Esta-
do você conta nos dedos os
municípios que se benefi-
ciam de feriados. Nem todos
têm atrativos turísticos co-
mo Búzios e Paraty”, expli-

cou o economista. 
A perda de faturamento

por feriado é estimada a
partir da arrecadação de
impostos incidentes sobre
a atividade do comércio,
que são o Imposto sobre
Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS) e o Im-
posto sobre Serviços de
Qualquer Natureza (ISQN).

O número poderia ter si-
do maior, caso a pesquisa
tivesse considerado o feria-
do de Tiradentes, dia 21 de
abril, que este ano cai no
sábado, um grande dia de
vendas para o comércio.

Além dos feriados em si,
os dias após a folga tam-
bém não costumam ser
bons, segundo o chefe do
Centro de Estudos do Clu-
be dos Diretores Lojistas
(CDL-Rio), Fernando Mello.

“O dia seguinte ao feriado
tem uma redução de fatura-
mento em torno de 20% da
força de venda”, justifica.

Corpo de mais uma
vítima é identificado 

BRUNA PRADO/METRORIO/07-02-2012

Rio terá prejuízo
de mais de R$ 13
bi com feriados 

Fecomércio estima que o Estado vai deixar de movimentar R$ 1,05 bilhão
em cada um dos 13 dias Valor da perda é 73,4% superior à do ano passado

Engenheiro da TO negou ter responsabilidade sobre obras 

DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS/28-01-2012

A Assembleia Legislativa do
Rio de Janeiro (Alerj) vota,
hoje à tarde, o projeto de lei
que trata do reajuste para
servidores das polícias Mili-
tar e Civil, do Corpo de
Bombeiros e de agentes pe-
nitenciários. Preocupado
com a ameaça de  greve das
corporações, o governo de-
cidiu autorizar, ontem, a
sua base na Casa a modifi-
car a proposta encaminha-
da no dia 1° de fevereiro.

A Secretaria de Segurança
Pública anunciou, em nota,
que o aumento que seria
concedido em outubro de
2013 será antecipado para
fevereiro do mesmo ano. 

“Os salários desses pro-

fissionais serão reajustados
já em fevereiro de 2013 em
26%. Com esta nova medi-
da, o reajuste total das ca-
tegorias será de 39%, entre

fevereiro de 2012 e feverei-
ro 2013”.  A  antecipação
representará um aumento
de custo de R$ 350 milhões
aos cofres públicos.

A secretaria também dis-
se que o governo vai conce-
der, em fevereiro de 2014,
uma nova reposição sala-
rial: A nota diz que “o rea-
juste será o dobro da infla-
ção do período”. 

No texto também foi in-
cluído o benefício de vale-
transporte, no valor de R$
100, para todos os profissio-
nais das categorias a partir
de 1° de fevereiro deste ano.

Associações das catego-
rias têm assembleia hoje,
às 18h, na Cinelândia. Elas
ameaçaram iniciar greve
no sábado, a uma semana
do Carnaval, caso o gover-
no não atenda às suas rei-
vindicações. METRO RIO

Depois de ameaça de greve, governo decide
antecipar aumento a policiais e bombeiros

A Polícia Civil conseguiu
identificar, ontem à noite, a
17ª vítima do desabamento
dos três prédios na avenida
Treze de Maio, no Centro,
no dia 25 de janeiro. O cor-
po de Omar Mussi foi iden-
tificado através de  exames
de DNA. No acidente, mais
de 20 pessoas morreram.

Mussi era especialista em
tecnologia e, no momento,
do acidente, estava dando
aula para um grupo de alu-
nos em um curso avançado
de TI no Edifício Liberdade.
o maior dos prédios, que le-
vou os outros dois abaixo.

Depoimento 
O Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia do
Rio (Crea-RJ) ouviu, ontem,
o engenheiro Paulo Sérgio
Cunha Brasil, que emitiu
uma explicação técnica so-
bre as obras da T.O - Tecno-
logia Organizacional, que
funcionava no Liberdade.

O Crea-RJ considerou as
respostas insuficientes para
levantar as possíveis causas

do acidente e determinar
os responsáveis técnicos pe-
las obras que aconteciam
em dois andares do prédio,
ocupados pela empresa.

O órgão informou que o
profissional negou ser res-
ponsável pelas intervenções
que aconteciam no edifício.
Paulo Sérgio poderá levar
uma multa, por não ter fei-
to a Anotação de Responsa-
bilidade Técnica (ART) do
serviço prestado à empresa. 

O engeheiro contou que
foi contratado apenas para
apresentar uma explicação
técnica sobre o peso do en-
tulho depositado no tercei-
ro andar e que só viu três sa-
cos de cimento, o que repre-
senta 150 kg, peso dentro
da norma. Na semana que
vem, o síndico do Liberda-
de, Paulo Renha, será convi-
dado a depor. METRO RIO

Calendário

Confira as datas dos
feriados nacionais e
estaduais que caem em
dias úteis este ano:

20/2 (segunda-feira): Car-
naval
21/2 (terça-feira): Carnaval
06/4 (sexta-feira): Paixão
de Cristo
23/4 (segunda-feira): São
Jorge*
1º/5 (terça-feira): Dia do
Trabalho

7/6 (quinta-feira): 
Corpus Christi
7/9 (sexta-feira): 
Independência do Brasil
12/10 (sexta-feira): Nossa
Senhora Aparecida, 
padroeira do Brasil
15/10 (segunda-feira): Dia
do Comércio*
2/11 (sexta-feira): Finados
15/11 (quinta-feira): 
Proclamação da República
20/11 (terça-feira): Dia da
Consciência Negra*
25/12 (terça-feira): Natal

*Feriados estaduais

RENATA.MACHADO
@METROJORNAL.COM.BR
WWW.METROPOINT.COM

17corpos foram res-
gatados dos es-

combros da tragédia.
Cinco pessoas ainda
estão desaparecidas.

Segurança foi reforçada na Alerj 
na terça-feira, mas a votação do

projeto foi adiada para hoje

Acusados vão 
a júri popular  
ASSASSINATO. A Justiça do
Rio julgou improcedente
um recurso impetrado pe-
los policiais militares sus-
peitos de envolvimento no
caso da morte da juíza Pa-
tricia Acioli. O  juiz Peter-
son Barroso Simão, da 3ª
Vara Criminal de Niterói,
manteve a decisão de que
os 11 acusados pelo assas-
sinato da magistrada irão
a  júri popular. METRO RIO

Agredido 
recebe alta 
HERÓI. Agredido por de-
fender um mendigo, Vítor
Suarez Cunha, de 21 anos,
deixou o hospital ontem à
tarde. Ele passou por uma
cirurgia em que teve 63
pinos implantados no ros-
to por causa do espanca-
mento que sofreu. Vítor
estava internado desde a
madrugada de sexta-feira,
quando foi agredido após
defender um mendigo
que era importunado por
um grupo de cinco jovens.

METRO RIO

Breves
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Em 10 anos, dobram
transplantes no país
Balanço divulgado ontem
pelo Ministério da Saúde
revela que foram realiza-
dos 23.397 transplantes no
país durante 2011. O nú-
mero representa um cres-
cimento de 124% em um
período de dez anos. 

Segundo o ministério, o
Brasil realizou, em dez
anos, 6.827 transplantes
dos chamados órgãos sóli-
dos, como coração, rim e
fígado e 16.570 de tecidos. 

Em quantidade, as cirur-
gias que mais cresceram
foram as de medula óssea,
córnea e de pulmão. 

Durante o ano passado,
foram 2.207 doações de ór-
gãos, um avanço de 16,4%
na comparação com 2010.
Os dados do Ministério da
Saúde apontam que, hoje,

a 11,4 doadores por grupo
de 1 milhão de habitantes.

De acordo com o minis-
tro Alexandre Padilha, a
meta do governo chegar a
15 doadores por milhão até
o fim de 2014. “Neste ano,
nosso objetivo é expandir e
melhorar a estrutura para
os transplantes de coração
e pulmão, os mais comple-
xos”, disse Padilha. 

De 2010 para 2011, o
tempo de espera por um
órgão caiu 23%. No caso
dos transplantes de rim, a
queda foi de 42%. 

Hoje, há 27.827 na fila
de espera por por um
transplante na rede públi-
ca de saúde. No SUS, os
candidatos são chamados
por ordem na fila e gravi-
dade do caso. METRO

Meta é melhorar estrutura na rede pública, diz ministro

ELZA FIÚZA/ABR

O Grupo Bandeirantes apre-
sentou ontem a represen-
tantes dos partidos políticos
as primeiras novidades para
a cobertura das eleições des-
te ano. Em 7 de outubro,
eleitores de todo o país vão
às urnas escolher prefeitos e
vereadores de suas cidades.

Um dos diferenciais é a
potencialização da repercus-
são da cobertura por todos
os veículos do grupo: a rede
Band, as emissoras locais, as
rádios Bandeirantes e Band-
News, o portal Band.com, a
TV BandNews e o Metro.

A cobertura começará
em março, com o programa
semanal Band Eleições. No

Metro, as redações das oito
praças onde o jornal circula
mergulharão nas questões
das cidades, propondo a dis-
cussão contínua acerca das
propostas de soluções.

Os debates, já tradicio-
nais no calendário eleitoral,
acontecem em 26 de julho e
23 de agosto, no 1o turno. Se
houver 2o turno, o debate
será no dia 11 ou 15 de ou-
tubro. “Acertamos datas
fundamentais, como a dos
debates, e o item funda-
mental da cobertura do
Grupo este ano: a vida nas
grandes cidades”, disse Fer-
nando Mitre, diretor de jor-
nalismo do grupo. METRO

STJ adia
julgamento
da Lei Seca
O STJ (Superior Tribunal de
Justiça) adiou ontem o jul-
gamento que vai definir
quais provas são legítimas
para atestar a embriaguez
ao volante. A interrupção
aconteceu depois que  dois
ministros votaram a favor
de uma aplicação mais rigo-
rosa da Lei Seca.  Ambos de-
fendem que testemunhas e
exame clínico já comprova-
riam o crime. METRO

Mais seis Estados podem
enfrentar greve da PM
A paralisação dos policiais
militares da Bahia, que
completa 10 dias,  pode se
alastrar para outros Esta-
dos. No Rio de Janeiro,
uma assembleia define ho-
je se os PMs param ou não.
Também há risco de gre-
ves no Pará, Paraná, Ala-
goas, Espírito Santo e Rio
Grande do Sul. 

Anteontem, policiais do
Distrito Federal fizeram
um protesto em apoio aos
PMs baianos, em um sinal
de que também podem
aderir ao movimento.

Os PMs dizem que a solu-

ção para o impasse é a apro-
vação da PEC (Proposta de
Emenda à Constituição)
300, que estabelece piso sa-
larial de R$ 3.500 para bom-
beiros e PMs. Se aprovado,
o governo teme que Esta-
dos e municípios não consi-
gam arcar com as despesas.

Ontem, o clima voltou a
ficar tenso na Assembleia
Legislativa da Bahia, ocupa-
do por 300 grevistas, de-
pois que governo e sindica-
listas não chegaram a um
acordo para encerrar a pa-
ralisação. A categoria pede
reajuste salarial, incorpora-

ção de gratificações aos sa-
lários, além de anistia aos
grevistas, inclusive para os
12 que tiveram a prisão de-
cretada pela Justiça. Dois já
foram presos. O Exército
cortou a energia do prédio
e voltou a proibir a entrada
de alimentos para os mani-
festantes .  

Desde o início da greve,
135 pessoas foram assassi-
nadas na região metropoli-
tanna de Salvador. Lojistas
estimam prejuízo de R$ 400
milhões e 10% das reservas
em hotéis para o Carnaval
já foram canceladas. METRO

Governo federal vê risco de paralisação no Rio, Pará,
Paraná, Alagoas, Espírito Santo e Rio Grande do Sul 

Acidente provocado por motorista alcoolizado na via Dutra

' MARIO ANGELO-FOLHAPRESS

Policiais da Força Nacional de Segurança patrulham Pelourinho

MOACYR LOPES JÚNIOR/FOLHAPRESS

Eleições 2012

Datas para os debates

1º turno

26 de julho

23 de agosto

2º turno

11 ou 15 de outubro

Lula encerra
tratamento
no dia 17 
O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva passará pela
última sessão de radiotera-
pia na sexta-feira da sema-
na que vem. No mesmo
dia, ele será submetido a
uma bateria de exames pa-
ra avaliar a situação do cân-
cer na laringe, diagnostica-
do em outubro de 2011. 

A equipe médica respon-
sável pelo tratamento acre-
dita que não serão necessá-
rias novas sessões de qui-
mioterapia ou radioterapia.
Na última avaliação realiza-
da, o tumor apresentou
uma redução de 75%. Em
março, Lula passará por
uma laringoscopia. METRO

Grupo Bandeirantes inicia os
debates eleitorais em julho





PS Vita  
deve custar
R$ 1,6 mil
O PlayStation Vita, da So-
ny, deve custar R$ 1,6
mil, segundo a Revista
Oficial do PlayStation.
Com esse preço, o portá-
til se tornaria o videoga-
me mais caro à venda no
mercado brasileiro, cus-
tando o dobro de um

Xbox 360 4Gb, da Micro-
soft. A chegada do PS Vita
ao país foi adiada de 22

para 29 de fevereiro por
conta do feriado do Car-
naval. METRO
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Após três anos de negocia-
ções sem sucesso para a as-
sinatura de Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC),
o Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro ajui-
zou Ação Civil Pública
(ACP), com pedido de limi-
nar, contra a B2W, respon-
sável peloa loja virtual
Americanas.com. A compa-
nhia é acusada de se recu-
sar a efetuar o recolhimen-
to, o conserto e a troca de
produtos defeituosos no
prazo legal.

De acordo com a ação
ajuizada pelo promotor Pe-
dro Rubim Borges Fortes, a
B2W informa aos consumi-
dores que eles devem pro-
curar a assistência técnica
credenciada ao fabricante
do produto para que o repa-
ro seja feito, quando neces-
sário. “Agindo assim, pro-
cura se desonerar de suas

responsabilidades legais,
recusando-se a recolher o
produto defeituoso recla-
mado dentro do prazo esta-
belecido pelo artigo 26 do
Código de Defesa do Consu-
midor”, explica Rubim.

Segundo a ação, a empre-
sa deve ser condenada a res-

sarcir os consumidores pe-
los danos materiais e mo-
rais que vem causando pelo
fato de não se responsabili-
zar pela troca e pelo reco-
lhimento do produto defei-
tuoso dentro do prazo legal. 

O MP já obteve liminares
parecidas contra Casa & Vi-

deo e Fast Shop, que se re-
cusavam a receber o produ-
to defeituoso após três dias
da compra. O prazo para re-
clamação, previsto no arti-
go 26 do Código de Defesa
do Consumidor, é de 30
dias, no caso de bens não
duráveis, e 90 dias, no caso
de bens duráveis.

A ação requer liminar-
mente que a B2W seja obri-
gada a recolher o produto
defeituoso e a sanar os pro-
blemas em 30 dias. Caso
não o faça, que o consumi-
dor tenha direito a substi-
tuição do produto por ou-
tro da mesma espécie, em
perfeitas condições de uso;
ou a restituição imediata
da quantia paga. 

Em nota, a B2W infor-
mou que irá aguardar a cita-
ção para entender e posicio-
nar-se adequadamente.

METRO

Ministério Público
move ação contra 
a Americanas.com 

Promotores querem obrigar empresa a trocar e consertar produtos

De acordo com a ação, B2W deve ressarcir consumidor

JORGE ARAÚJO/FOLHAPRESS

Governo
testa ‘0800’
da internet
O governo federal deverá
testar no mês que vem
uma tecnologia que viabili-
za a “internet 0800”, que
permite ao usuário conec-
tar-se de graça à rede para a
utilização de certos servi-
ços. Trata-se de um modelo
em que empresas poderão
bancar a conexão à inter-
net de seus clientes para
determinadas finalidades,
como compras em seus si-
tes ou mesmo para serviços
de atendimento, informou
o ministro das Comunica-
ções, Paulo Bernardo.

A intenção é a criação de
um domínio “0800.br”, se-
gundo o jornal “Folha de S.
Paulo”. O projeto mira, por
exemplo, usuários de celu-
lares que não têm planos
de dados ou que possuem
pacotes limitados. Ao ten-
tar se conectar com um site
do serviço 0800, o internau-
ta tem o serviço de navega-
ção habilitado e a conta da
conexão é paga pela empre-
sa que o oferece.

METRO

Cobertura de redes 3G
dobrou no ano passado

Rendimento do trabalho perdeu participação 

na economia, diz pesquisa do Ipea

AGÊNCIA BRASIL

O Brasil conta com redes
de terceira geração (3G)
em 2.650 municípios, on-
de moram 83% dos brasi-
leiros. Segundo levanta-
mento da Telebrasil, a co-
bertura 3G dobrou no
ano passado num ritmo
de ativação de quatro mu-
nicípios por dia. 

A banda larga foi o seg-
mento que mais evoluiu
percentualmente em
2011, com 68% de cresci-
mento em relação a 2010.

O Brasil já conta com cer-
ca de 58 milhões de aces-
sos, sendo 16,7 milhões
de banda larga fixa e 41,1
milhões de banda larga
móvel. Na banda larga fi-
xa a expansão em 2011 foi
de 20%, com 2,8 milhões
de novos acessos durante
o ano. A banda larga mó-
vel, por sua vez, cresceu
99%, com 20,5 milhões de
novos acessos adicionados
à base em 2011.

A telefonia fixa tam-

bém apresentou evolução,
alcançando 42,9 milhões
de acessos. No ano passa-
do cerca de 1 milhão de
novas linhas de telefones
fixos foram ativadas, com
crescimento de 2% frente
a 2010. A telefonia fixa es-
tá presente em 39 mil lo-
calidades e apresenta um
dos maiores índices de
competição do mundo,
com 28% de participação
das autorizatárias na base
total de clientes. METRO

Renda do trabalho
recua no Brasil
A renda do trabalho tem
uma participação pequena
na economia brasileira, se-
gundo estudo do Ipea (Ins-
tituto de Pesquisa Econô-
mica e Aplicada). Entre
1995 e 2002, o rendimento
do trabalho na renda nacio-
nal recuou 11,8%, enquan-
to entre 2002 e 2009 houve
acréscimo de 2,5%. 

No ano de 2009, a par-
cela do rendimento do tra-
balho foi 9,6% inferior à
verificada em 1995. O ren-
dimento do trabalho é o
quanto o salário do traba-

lhador compõe a renda
nacional.

Em 1995, o rendimento
do trabalho representava
48% da renda nacional, em
2002 passou para 42,4%, e
voltou a subir, para 43,4%,
em 2009.

O Sudeste foi a região
onde a participação na ren-
da do trabalho mais decres-
ceu, enquanto as demais
melhoraram suas posições
relativas na parcela nacio-
nal do rendimento do tra-
balho durante a estabiliza-
ção monetária. METRO

O percentual de cheques
devolvidos em todo o país
diminuiu em janeiro deste
ano em relação ao de de-
zembro de 2011, segundo
levantamento da Serasa Ex-
perian. No mês passado, o
índice de cheques devolvi-
dos ficou em 1,93%, ante
1,99% em dezembro. Na
comparação com janeiro
(1,7%) do ano passado, po-
rém, houve um aumento.

De acordo com os econo-
mistas da Serasa Experian,
a redução dos juros e da in-
flação e o uso de parte do
décimo terceiro salário pa-
ra o pagamento das dívidas
levaram à queda do núme-
ro de cheques sem fundos.
Eles ressaltam também que
o menor consumo no pri-
meiro mês do ano determi-
nou um volume menor de
devoluções. METRO

ELISA RODRIGUES/FUTURA PRESS

DIVULGAÇÃO

Cai total de cheque 
sem fundos em janeiro

Videogame da Sony chega ao país no dia 29

Brasileiro usou 13º para pagar dívidas
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Às vésperas do aniversário
de 30 anos da guerra que
devolveu o controle das
ilhas Malvinas ao Reino
Unido, a presidente argen-
tina, Cristina Kirchner, avi-
sou que vai levar a disputa
pelo controle do arquipéla-
go às Nações Unidas.  

A Argentina considera
que os britânicos estão pro-
movendo uma militariza-
ção injustificável. Na sema-
na passada, Londres confir-
mou que vai enviar ao ter-
ritório o destróier HMS
Dauntless, um dos mais
avançados da sua Marinha.

“Eu instruí o nosso
chanceler para que apre-
sente formalmente ao Con-
selho de Segurança da ONU
e também à Assembleia Ge-
ral a militarização do
Atlântico Sul, que implica
em um grave risco para a
segurança internacional”,
afirmou Cristina, diante de

veteranos da guerra trava-
da em 1982, na noite da úl-
tima terça-feira. 

Ontem, o ministério de
Relações Exteriores do Rei-
no Unido reiterou que não
vai negociar com a Casa
Rosada a posse das Malvi-
nas, a não ser que isso seja
pedido pelos 2,9 mil habi-
tantes da ilha – que “são
britânicos por escolha”, se-
gundo o governo local. 

“Não estamos militari-
zando a região”, rebateu a
diplomacia britânica. “Nos-
sa postura defensiva nas
Malvinas permanece sem
mudanças”, defendeu-se o
ministério. METRO

Impasse sobre a militarização da
região acirra conflito com britânicos

Após prometer fim do conflito,
regime Assad mata mais 47
A promessa de encerrar os
conflitos que se arrastam
desde janeiro do ano passa-
do não foi cumprida pelo
ditador sírio, Bashar al-As-
sad. Ontem, a cidade de
Homs foi alvo de um bom-
bardeio que matou pelo
menos 47 pessoas e da ex-
plosão de um carro-bomba,
que deixou um número
não confirmado de vítimas. 

O governo nega ter sido
o responsável pelo segun-
do ataque, atribuído a “gru-
pos terroristas” que esta-
riam sido perseguidos. Os
manifestantes, no entanto,
culpam o Exército por am-

bos os ataques a Homs –
principal foco dos protes-
tos contra o regime Assad.

Um dos bombardeios
realizados durante a manhã
atingiu um hospital da cida-
de. O corte no fornecimen-
to de eletricidade causou a
morte de 18 bebês prematu-
ros, segundo o CNS (Conse-
lho Nacional Sírio). 

Na última terça-feira, As-
sad se reuniu com o minis-
tro de Relações Exteriores
russo, Serguei Lavrov, e pro-
meteu encerrar a violência
e convocar um referendo
sobre uma nova Constitui-
ção para o país. METRO

Mar 
Mediterrâneo

Homs
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Localização

Homs fica no extremo oes-
te da Síria, próximo à fron-
teira com o Líbano.

Greve geral paralisa transporte em Israel
O principal sindicato de tra-
balhadores de Israel, a His-
tadrut, promoveu ontem
uma greve que paralisou
aeroportos, portos, bancos

e o mercado de ações, de-
pois que fracassaram as ne-
gociações com o governo
para um acordo sobre o sta-
tus dos empregados por

meio de contratos de traba-
lho. A estimativa é que a pa-
ralisação causará prejuízos
em torno de US$ 500 mi-
lhões por dia. METRO

Vazamento
químico
ameaça China
A cidade de Xangai, que
possui a maior população
da China, corre sério risco
de contaminação por fenol,
um composto ácido usado
na fabricação de nylon e de-
tergentes que foi detectado
nas águas do rio Yangtsé,
que abastece a região.  

O diretor do departa-
mento de proteção ambien-
tal de Xangai, Chen Wei,
disse que a prefeitura pode
fechar as comportas do seu
principal reservatório, na
foz do Yangtsé, caso sejam
detectados níveis anormais
de produtos químicos. 

No mês passado, um va-
zamento de cádmio, uma
substância cancerígena,
provocado por uma mine-
radora, contaminou dois
rios do sul da China, levan-
do as autoridades a orienta-
rem 3,7 milhões de pessoas
na região de Guangxi a não
consumirem água desses
rios. METRO COM AGÊNCIAS

Argentina vai à ONU
pelas ilhas Malvinas

Sede do governo argentino, a Casa Rosada foi palco de protestos contra o domínio britânico sobre o arquipélago

ENRIQUE MARCARIAN/REUTERS

Gafe

A ministra da Saúde francesa, Nora Berra, virou assunto

entre os internautas do país após sugerir, em um blog, que

os sem-teto não saiam de casa durante a onda de frio que

atinge a Europa. Na França, a temperatura chegou a -20oC,

e o número de vítimas chegou a 480 no Velho Continente.

“Bebês, idosos, doentes e
sem-teto são mais vulneráveis em 

épocas de frio extremo e devem 
evitar sair ao ar livre.”

“Os habitantes das
ilhas Falklands são
livres para
determinar seu
próprio futuro.”
MIN. REL. EXTERIORES BRITÂNICO
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Orquestra Imperial faz seu
baile hoje no Circo Voador

A tradicional temporada
pré-carnavalesca da Or-
questra Imperial tem conti-
nuidade hoje, no Circo Voa-
dor, na Lapa, mais uma vez
com a participação dos DJs
Mauricio Valladares, Mar-
celo Callado e Marlboro.

A noite será animada
ainda pelo concurso de fan-
tasias (as melhores e as pio-
res) e sorteio de brindes.

Entre os 18 integrantes
da “big band” formada há
dez anos, estão as cantoras
Thalma de Freitas e Nina
Becker, Kassin e Wilson das
Neves. Este ano, o grupo
lançará um CD de inéditas
e um DVD gravado ao vivo.

METRO RIO

CRISTINA GRANATO/DIVULGAÇÃO

Thalma de Freitas (à esq.) e Nina Becker no palco

No Circo Voador (rua dos Arcos, s/nº – Lapa. Tel.: 2533-0354).
Hoje, às 23h. Ingresso a R$ 60 (com direito a meia-entrada).
Classificação 18 anos.

Serviço

DIVULGAÇÃO

Groove na Fundição
Sandra de Sá reúne Seu Jorge, Preta Gil, Serjão
Loroza e Buchecha para sua “roda de groove” hoje,
às 23h, na Fundição Progresso (rua dos Arcos, 24 –
Lapa. Tel.: 2220-5070. R$ 80, com direito a meia
entrada. Classificação 18 anos).

Encontro de bambas

Seu Jorge é uma das atrações de hoje na Lapa

Os grupos roqueiros The
Naked & Famous, da Nova
Zelândia, e The Vaccines,
da Inglaterra, se apresen-
tarão no Rio de Janeiro e
em São Paulo, ambos no
Circo Voador (RJ) e no Ci-
ne Joia (SP). No Rio, o The
Naked & Famous tocará

no dia 15 de março, en-
quanto o Vaccines faz seu
show em 19 de abril.

Na capital paulista, o
The Naked & Famous se
apresenta em 16 de março
e o The Vaccines, em 18
de abril.

Para os espetáculos da

banda neozelandesa, os in-
gressos já começaram a ser
vendidos pela internet, nos
sites www.ingresso.com e
www.cinejoia.tv/ingressos.
Os mesmos sites começam
a vender amanhã as entra-
das para os shows do The
Vaccines. METRO RIO

Justin Young, do The Vaccines

GETTY IMAGES

Show

O músico
Jesse Harris faz show
hoje, às 21h30, no
Solar de Botafogo
(rua General Polidoro,
180, Botafogo.
Tel.: 2543-5411
Ingressos: R$ 40.
Classificação 14
anos). Autor de
“Don't Know Why”,
sucesso de Norah
Jones, o cantor e
compositor se
apresenta com banda
de quatro músicos
americanos e
brasileiros, entre
estes o 
baixista Dadi.

DIVULGAÇÃO

Foram 12 dias de interna-
ção, uma angioplastia coro-
nariana de emergência (pa-
ra desobstruir artérias do
coração) e diversas tentati-
vas de recuperação, mas o
cantor Wando não resistiu e
faleceu na manhã de on-
tem, aos 66 anos, no Biocor
Instituto, em Belo Horizon-
te. De acordo com os médi-
cos, o sedentarismo, o histó-
rico familiar e o excesso de
peso (estava com 110 kg) fo-
ram determinantes no agra-
vamento do quadro clínico.

Wando foi um dos canto-
res românticos mais popula-
res dos anos 1980, graças a
sucessos como “Fogo e Pai-
xão” (“Você é luz / É raio, es-
trela e luar) e “Moça”. En-

cantadas com as letras, as
fãs tomaram a iniciativa de
atirar calcinhas no palco pa-
ra chamar a atenção do ído-
lo nos shows – hábito que se
intensificou a ponto de ele
ter uma coleção de peças ín-
timas que ocupava um cô-
modo de sua casa.

Depois de passar por um
período de ostracismo, o ar-
tista voltou à fama do final
dos anos 1990 em diante,
quando começou a estrelar
festas de temática brega-re-
trô, como a Trash 80’s.

Sua morte causou como-
ção nacional, e a hashtag
“#R.I.P. Wando” ficou em
primeiro lugar nos trending
topics mundias do Twitter
ontem. RAQUEL PAULINO

Médicos dizem que sedentarismo,
histórico familiar e excesso de peso
agravaram quadro clínico do cantor

Wando foi internado no dia 27 de janeiro

DIVULGAÇÃO

Repercussão

Vaccines e The Naked & Famous vêm ao Brasil

Celso Carabette
40 ANOS, TAXISTA

“A morte de Wando vai deixar
vários fãs tristes. Agora 

temos um ídolo a menos.” 

Nara Dias
38 ANOS, AUXILIAR DE LIMPEZA
“Eu não esperava que ele
morresse, achei que fosse 

se recuperar.

Alessandra Vieira
39 ANOS, JORNALISTA

“Ele era um ícone brasileiro. 
É uma grande perda para a

nossa música.” 

Coração mata
Wando aos 66 
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Arte popular em
exibição na Tijuca
A exposição “Arte da Comunidade” fica aberta até 23
de março na Faculdade São Camilo (rua Dr. Satamini,
245 – Tijuca. . Entrada gratuita. De segunda a sexta,
das 9h às 20h. Sábado, das 9h às 12h), com obras
assinadas por moradores das comunidades vizinhas
às linhas Amarela e Vermelha.

Exposição

Obras da exposição na Faculdade São Camilo

Quando o publicitário Jack
recebe a inesperada visita
de sua irmã gêmea, Jill, de
quem estava afastado desde
a infância, seus problemas
pessoais não são atenuados.

pela presença de um fami-
liar. Pelo contrário. Para
maximizar essa dicotomia,
o comediante americano
Adam Sandler, também
produtor, escalou a si mes-
mo nos dois papéis centrais
de “Cada Um Tem a Gêmea
que Merece”, comédia diri-
gida por Dennis Dugan que
estreia amanhã no Brasil.

Para quem (com certa ra-
zão) não curte tanto o talen-
to cômico de Sandler, o fil-
me guarda outras atrações –
a presença de Al Pacino,
que interpreta a si mesmo,
e da bonitinha Katie Hol-
mes, a senhora Tom Cruise.

METRO RIO

‘Cada Um Tem a Gêmea que 
Merece’ conta com participação
especial de Al Pacino O filme
estreia amanhã no Brasil

Adam Sandler em dose
dupla em nova comédia

Sandler em seus dois papéis: Jill e Jack

A jornalista e escritora americana Jennifer Egan

DIVULGAÇÃO

Autora de “A Visita Cruel
do Tempo”, romance ven-
cedor do Prêmio Pulitzer
de Ficção 2011 e recém-pu-
blicado no Brasil pela Edi-
tora Intrínseca, a america-
na Jennifer Egan vai parti-
cipar da décima edição da
Flip – Festa Literária Inter-
nacional de Paraty, infor-
mou ontem a organização
do evento, marcado para 4
a 8 de julho.

A Intrínseca promete pa-
ra junho a publicação de ou-

tro romance de Egan, cujo
título original é “The Keep”.

Este ano, o mais impor-
tante evento literário do
calendário cultural do Rio
homenageará o poeta mi-
neiro Carlos Drummond
de Andrade. O jornalista
Miguel Conde é o curador
da Flip 2012.

“Adorei a ideia de
interpretar um
astro de cinema
envelhecido que se
atém ao passado e
tenta resgatar
aquilo que o
motivou a ser ator
em primeiro lugar.”
AL PACINO

Flip 2012 anuncia a
vinda de Jennifer Egan

Autores

Grandes escritores já
confirmados na Flip 2012.

Ian McEwan – O britânico,
celebrado por muitos
como o maior escritor de
língua inglesa da
atualidade, foi uma das
estrelas da Flip em 2004.
Entre seus principais
romances, estão

“Reparação” e “Sábado”,
publicados no Brasil pela
Cia. das Letras.

Jonathan Franzen – O
americano, autor do best-
seller mundial “Liberdade”
(Cia. das Letras),
considerado o “Livro do
Século” pelo “The
Guardian”, participará pela
primeira vez do evento
literário em Paraty.

Katie Holmes também está no elenco

FOTOS DIVULGAÇÃO

PAULO
MAURICIO COSTA
METRO RIO



Participe também no Facebook: www.facebook.com/metrojornal

Web  
Para falar com a redação: leitor.rj@metrojornal.com.br

Leitor fala

Pergunta  

Combate à dengue 
Gostaria de expressar a minha decepção
em relação à forma com que o serviço de
combate à dengue age na cidade do Rio
de Janeiro. Sou moradora de Santa Teresa
e há mais de duas semanas eu e outros
vizinhos estamos tentando denunciar um
foco de dengue na Rua Joaquim Murtinho,
onde há uma caixa d’água de mil litros
aberta e cheia de entulhos, com uma lona
também submersa. Liguei para o Disque
Denúncia e a atendente me disse que
levaria cinco dias úteis para analisar a
situação. Quando retornamos a ligar,
disseram que o problema já havia sido
resolvido, o que não ocorreu, pois a caixa
d’água continua da mesma forma.
Como podemos solucionar o problema da
epidemia de dengue se o sistema de apoio
é falho?  
Aline Mendes – Rio de Janeiro, RJ

Caos no trânsito
Os moradores do Pechincha, em
Jacarepaguá, continuam esperando que o
poder público tome providências em
relação ao caótico trânsito da região. Todo
mundo já sabe que o aumento do número
de residentes, principalmente na
Freguesia, complicou o tráfego. Então,
está mais do que na hora de as
autoridades fazerem algo.
Felipe Mendes – Rio de Janeiro, RJ

Siga o Metro no Twitter:
@jornal_metro

O Brasil tem quase 4 milhões de jovens

fora da escola. O que poderia ser feito

para diminuir esse número? 

@fer_nery: É preciso que o poder
público finalmente entenda que é
preciso valorizar o professor.

@brubaldino: As mazelas sociais
continuam sendo o principal obstáculo.

@raraujo51: O ensino público é muito
ruim. O primeiro passo é melhorar a
qualidade das escolas públicas.

Sudoku

por Farini
Os invasores

Cruzadas

Áries (21/3 a 20/4)
Hora de apresentar resultados e passar pelo crivo das pes-
soas que convivem com você, seja flexível e tenha tato ao li-
dar com elas para facilitar o seu dia.
Touro (21/4 a 20/5)
Dia sujeito a notícias não muito agradáveis, principalmente
nos negócios, que poderão trazer um pouco de baixo astral.
Não se deixe abater pelas dificuldades.
Gêmeos (21/5 a 20/6)
Hoje algumas complicações podem ocorrer trazendo possí-
veis perdas. Esteja atento aos detalhes para não deixar passar
coisas que você deixou de analisar.
Câncer (21/6 a 22/7)
Mantenha o seu otimismo em alta, mesmo diante de situa-
ções onde haja estresse. O que pode ser difícil hoje acaba se
resolvendo, mais cedo ou mais tarde.

Leão (23/7 a 22/8)
Renove a sua fé e não deixe que algumas picuinhas do mun-
do material desmantelem as suas esperanças em uma vida
cada vez melhor e mais prazerosa para você.
Virgem (23/8 a 22/9)
Mente embaralhada pode levar a possíveis equívocos e per-
das materiais. Se você não se achar emocionalmente está-
vel, não tome decisões importantes.
Libra (23/9 a 22/10)
Dia de ficar longe de problemas e desentendimentos, pois
pequenos detalhes e teimosias irão acabar com o bom hu-
mor das pessoas. Cuide mais de você mesmo.
Escorpião (23/10 a 21/11)
Resignação diante de situações difíceis e muita boa vontade
para ajudar a encontrar soluções que agradem a todos. Pro-
cure agir em benefício da maioria.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Hoje as soluções parecem estar nas suas mãos, ou pelo menos
boas ideias e muito entusiasmo não irão lhe faltar para tornar
o seu dia um pouco mais fácil.
Capricórnio (22/12 a 20/1)
Teimosia e falta de cooperação entre as pessoas pode acabar
gerando dificuldades e graves perdas. Não se deixe inflamar
por coisas que ouvir, seja paciente.
Aquário (21/1 a 19/2)
Evite situações de risco e também picuinhas que façam você se
indispor com as pessoas, o dia está desfavorável para discus-
sões, podendo gerar enfrentamentos.
Peixes (20/2 a 20/3)
Generosidade em demasia pode não ser o caminho para acer-
tar as coisas, talvez as pessoas estejam precisando de certos li-
mites para não se aproveitarem de você.
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Lady Gaga
cria nova
rede social

Projeto está em fase beta, 
mas fãs da cantora já podem se 
cadastrar para receber convites
Os fãs da estrela pop Lady
Gaga vão ganhar um novo
canal para se comunicar
com a cantora: a rede so-
cial littlemonsters.com,
que já está aceitando soli-
citações de convite dos in-
teressados. O nome faz re-
ferência à maneira como
Lady Gaga costuma se di-
rigir ao seu público. 

A cantora, usuária assí-
dua do Twitter – em que
possui a conta com maior
número de seguidores –,
também já fez barulho no
Facebook lançando um ál-
bum pelo game Farmville.
Segundo o site MediaPost,
é possível que ela utilize o

littlemonsters.com para
possíveis novidades rela-
cionadas a seus trabalhos.

O empreendimento
conta com a colaboração
da Backplane, start-up da
área de mídia social na
qual Lady Gaga possui
20% de participação. A es-
pecialidade da Blackplane
é aproximar celebridades
de seus fãs on-line.

METRO

Cantora é entusiasta da web

ETHAN MILLER/GETTY IMAGES

19milhões de pes-
soas seguem o

perfil de Lady Gaga no
Twitter. A pop star
possui a conta mais
popular do microblog.



Não é à toa que a Córsega é
chamada pelos franceses
de “île de la beauté” (ilha
da beleza). De fato, a natu-
reza foi generosa com o lo-
cal. E os homens também.
As construções históricas
das simpáticas cidades cor-
sas embelezam ainda mais
a ilha, que é um dos desti-
nos mais procurados pelos
franceses em feriados e fi-
nais de semana.

A Córsega faz parte do
território francês, mas tem
uma geografia e arquitetu-
ra que muitas vezes se pa-
recem mais com as da Itá-
lia. As casas são mais colo-
ridas e a própria população
costuma ser mais receptiva
e barulhenta, assim como
os italianos. Os nascidos ali
têm muito orgulho de sua
origem e, em geral, prefe-
rem que se refiram a eles
como “corsos” em vez de
“franceses”. 

O orgulho corso se faz

compreender quando se vi-
sita a ilha. No extremo sul,
a cidade de Bonifacio está
entre as mais belas de todo
o continente europeu. A ci-
dade velha foi construída
sobre falésias de calcário,
formando um admirável
cartão-postal. O mar é de
um azul peculiar, e grutas
e pedras calcáreas espalha-
das pela região a torna ain-
da mais bela.

O interior da ilha tam-
bém é repleto de paisagens
pictóricas. Na primavera,
mesmo com temperaturas
amenas, dá para observar
neve em alguns dos picos
mais altos da região en-
quanto se curte um dia en-
solarado em alguma das
praias corsas. 

A natureza da Córsega
segue preservada, e os tra-
jetos de trem entre as char-
mosas cidades permite que
se aprecie rios, cascatas e
matas. METRO

FOTOS: STOCK.XCHNG
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Delícias corsas

Quem vai à Córsega
deve aproveitar para
degustar a deliciosa
gastronomia local.
Por ser uma ilha, a
Córsega tem pratos
baseados sobretudo
em peixes e frutos
do mar, mas se
engana quem acha
que a culinária da
região se restringe
às iguarias
marítimas. Um dos
produtos típicos da
ilha é o salame
corso, geralmente
de sabor picante. As
sobremesas corsas
também são uma
delícia, sobretudo os
biscoitos chamados
de canistrelli. 

Um dos destinos preferidos 
pelos franceses, a Córsega é 
deslumbrante tanto por sua 
natureza privilegiada quanto por
suas construções históricas

Canistrelli: 
biscoito corso

Conheça
a ilha da
beleza 

Charme é
o forte de 
Bastia e
Ajaccio
Menos badaladas que Bo-
nifacio, as duas maiores ci-
dades da Córsega, Ajaccio
e Bastia, também valem
uma visita.

Ajaccio ainda hoje se
vangloria de ser a terra na-
tal de Napoleão Bonaparte
(1769-1821). A casa onde o
líder francês nasceu e foi
criado é uma das princi-
pais atrações da cidade,
que é também a capital da
parte sul da ilha, a Corse-
du-Sud. O orgulho de ter
Napoleão como filho está
por toda a cidade. Diversas
ruas, praças e monumen-

tos são dedicados ao con-
quistador, assim como a
seus familiares. Ajaccio
tem praias agradáveis e
um parque (parc Bert-
hault), de onde se tem
uma bela vista da cidade. 

A capital da outra re-
gião da ilha (Haute-Corse)
é a cidade de Bastia, me-
nos populosa que Ajaccio,
mas o mais importante
centro comercial da Córse-
ga. O porto velho da cida-
de é um dos locais mais
bonitos de toda a ilha: ali
os turistas sentam à beira-
mar em restaurantes e ca-
fés, curtindo a gastrono-
mia típica do local. O cen-
tro histórico de Bastia é di-
vidido em uma cidade alta
e outra baixa, ambas mui-
to bonitas. Uma citadela
torna o local ainda mais
charmoso. METRO

Construções à beira de uma falésia 
em Bonifacio, sul da Córsega 

Vista do centro histórico de Bastia, 
uma das maiores cidades corsas

turismo



Charme natural 
Aquários são elementos ca-
pazes de transformar o vi-
sual de uma decoração.
Deixam o ambiente com
vida, são charmosos e
transmitem uma sensação
agradável. Mas a manuten-
ção deve ser rígida e perió-
dica, afinal trata-se de se-
res vivos e não de  simples
enfeites de vidro. 

“Alguns clientes já me
disseram que o aquário
acalma os filhos hiperati-
vos. Outros, fãs de feng
shui,  gostam de enchê-los
de peixes pretos ou verme-
lhos”, afirma Laura Dorot-
hy, proprietária da Dream
Fish, há sete anos no mer-
cado. Segundo ela, a manu-
tenção deve ser feita pelo
menos duas vezes ao mês.

Esse trabalho pode ser rea-
lizado pela própria pessoa,
mas, dependendo do tama-
nho do aquário, é melhor
contratar uma empresa. 

“Tiramos o excesso de
sujeira, limpamos o filtro e
fazemos a troca parcial da
água. Em aquários com
plantas, é preciso fazer a po-
da, limpeza e fertilização.
Também temos o cuidado
para não destruir a colônia
de bactérias, essencial para
os peixes”, afirma Roberto
Luiz Longarço, aquapaisa-
gista e gerente da Aquabase

Aquários são elementos
originais para compor uma
decoração. Podem servir co-
mo divisória entre os am-
bientes. Foi o que fez a ar-
quiteta Rachel Rodrigues,
da Rodrigues Arquitetura.
Seu aquário, lar de acarás,
espécie da bacia amazôni-
ca, separa a sala de estar da
sala de TV. Ideia que ela te-
ve ainda na fase de concep-
ção do layout de seu aparta-
mento nos Jardins.

“Sempre gostei de aquá-
rios na decoração. Resolvi
usar um na divisória entre
dois cômodos. As pessoas fi-
cam encantadas, ele transmi-
te uma energia muito boa”,
afirma. FERNANDO CORRÊA 

Cuidados básicos

Alimentação

Na hora de alimentar os pei-
xes, o certo é colocar comi-
da suficiente para ser consu-
mida em cinco segundos.
Depois que eles tiverem co-
mido tudo, coloque mais
um pouco. Quando eles não
derem mais atenção ao ali-
mento, é hora de parar.
Além da ração, procure tam-
bém oferecer alimentos vi-
vos uma vez por semana,
como artêmias, que são
boas para complementar a
dieta.

Manutenção

Duas vezes ao mês, faça tro-
cas parciais da água, de 30%
a 40%, colocando água nos
mesmos parâmetros de pH e
temperatura. A temperatura
deve variar entre 24 a 26
graus, já o pH entre 6,5 e 7,5.

Nunca lave o aquário, pois 
isso mata toda a colônia de
bactérias que se criou, vol-
tando a estaca zero. Mante-
nha o filtro sempre limpo,
mas mantenha os elementos
da filtragem biológica, que
deve ser lavada com a água
do próprio aquário, sem es-
fregar demais.

Decoração

Pedras e rochas em excesso
podem alterar o pH da água,
prefira pedras neutras, que
não causam esse tipo de 
problema. Também cuidado
com os troncos, algumas
madeiras soltam substâncias
nocivas. Dispense conchas
do mar, pois elas também
aumentam o pH da água.
Esconderijos são muito bons
para os peixes, pois são de
grande serventia quando
eles estiverem estressados.
Não utilize cascos coloridos.

FOTO/ANDRE PORTO

Peixes ornamentais são os
mais encontrados em aquá-
rios usados na decoração,
pois são belos e fáceis de
cuidar. A maioria é retirada
dos rios em cardumes, en-
tão a compra deve ser feita
de 6 a 8 peixes. 

O Borboleta de Asas Pre-
tas (Carnegiella marthae)
possui nadadeiras negras
no peitoral. O grande tama-
nho destas nadadeiras,
sempre viradas para cima,
faz o peixe parecer uma
borboleta, daí o seu nome. 

Já o Cauda de Lira (Ap-
hyosemion australe) possui

corpo alongado e uma cau-
da que parece uma lira, que
é um instrumento musical.

Outra espécie bastante
comum em aquários é o
Molinésia (Mollienisia lati-
pina le Sueur). Esse peixe
tem a nadadeira dorsal for-
mada por 12 a 16 raios e
coloração azul-metálico. 

Mas curioso mesmo é o
Espada (Xiphophorus helle-
ri Heckel), que tem uma
prolongação dos raios infe-
riores da cauda, formando
uma espada, por isso o no-
me. Todos eles embelezam
a decoração. METRO

Aquário serve como 
parede divisória de ambientes

Peixes ornamentais: 
bonitos e fáceis de cuidar

“Uma divisória de
ambiente feita
com um aquário
básico custa em
média R$ 10 mil.”
LAURA DOROTHY, DREAMFISH

Dê beleza e originalidade ao ambiente usando aquários na decoração Elemento serve como parede divisória
entre sala de TV e sala de estar em apartamento de arquiteta Manutenção envolve limpeza, troca de água e 

alimentação correta, essenciais para a boa saúde dos peixes Acessórios ajudam a criar belos cenários

Variedade de ornamentais
DIVULGAÇÃO
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Sem balançar as redes há 25
jogos, o meia Elkeson mar-
cou logo dois gols na golea-
da do Botafogo sobre o Ola-
ria, ontem, por 5 a 0, no En-
genhão, pela quinta rodada
da Taça Guanabara e ajudou
o Alvinegro a se manter vivo
na busca por uma vaga na
semifinal da Taça Guanaba-
ra. Loco Abreu (2) e Maico-
suel completaram o placar.

Com o resultado, o Glo-
rioso subiu da quarta para a
segunda posição do Grupo

A, com 9 pontos, mas pode
cair uma colocação se o Fla-
mengo derrotar o Maudrei-
ra, hoje. 

“Melhor do que vencer
foi vencer jogando bem”, re-
sumiu Maicosuel que mar-
cou o quinto gol da noite e
fechou a goleada.

Emocionado, Elkeson de-
dicou os gols à comissão téc-
nica do Botafogo e à família.
“Eles estão comigo nos bons
e maus momentos”, justifi-
cou o meia. METRO RIO

Fogo renasce
no Carioca

Pressionado a vencer para não correr o risco de ficar fora da semifinal da
Taça Guanabara, Botafogo joga bem, goleia o Olaria e respira no Estadual 

O meia Wagner foi expulso
aos 30 minutos do segundo
tempo, na vitória do Flumi-
nense sobre o Arsenal
(ARG), por 1 a 0, quarta-fei-
ra, no Engenhão, mas sua
saída pode acabar benefi-
ciando o tricolor: Thiago Ne-
ves deve ocupar seu lugar
de vez no meio-campo estre-
lado das Laranjeiras no con-
fronto contra o Boca Jú-
niors, dia 7 de março, em La
Bombonera, pela segunda
rodada da Libertadores. 

O técnico Abel Braga já
prevê um confronto difícil

em Buenos Aires: “Muitos
tiveram contra o Arsenal o
batismo em Libertadores.
Agora eles vão ter de ser ba-
tizados na Bombonera, e lá
o negócio é complicado. Se
encolher, vai tomar saco.
Por um bom tempo o Boca
pagou um preço por não
ter formado equipes à sua
altura, e ficou alguns anos
fora. Mas agora eles volta-
ram com tudo.”

Pelo Campeonato Cario-
ca, o próximo adversário é o
Vasco, domingo, às 19h30,
no Engenhão. METRO RIO

Loco Abreu, Maicosuel e Elkeson, os autores dos gols da goleada alvinegra

SATIRO SODRE/AGIF

3
esporte
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Botafogo: Jefferson; Lucas, Antônio Carlos, Fábio
Ferreira e Márcio Azevedo; Marcelo Mattos 
(Lucas Zen), Renato, Maicosuel, Andrezinho (Felipe
Menezes) e Elkeson; Loco Abreu (Herrera).
Técnico: Oswaldo de Oliveira

• Estádio: Engenhão • Gols: Loco Abreu aos 12’ do 1º tempo e 20’ do 2º;
Elkeson aos 23’ e 39 do 1º e Maicosuel aos 43’ do 2º  • Arbitragem: João
Batista de Arruda (RJ), auxiliado por Luiz Cláudio Regazone (RJ) e Diogo
Carvalho Silva (RJ) • Pagantes: 1.738 • Renda: R$ 31.100

Olaria: Wanderson; Ivan, Diego, Thiago Eleutério e
Amarildo; David, Moisés (Muniz), Siston e Pedri-
nho; Allan (Pará) e Vanilson (Claudir). 
Técnico: Amilton Oliveira

5
0

x

Wagner foi expulso na estreia do Flu na Libertadores

DHAVID NORMANDO/PHOTOCAMERA

TAÇA GUANABARA
CLASSIFICAÇÃO

GRUPO A
P V GP SG

RESENDE 9 3 8 -1

BOTAFOGO 9 2 10 7

NOVA IGUAÇU 8 2 4 1

FLAMENGO 6 1 4 4

MACAÉ 5 1 5 0

BONSUCESSO 5 1 5 -3

MADUREIRA         4 1 5 -2

OLARIA 4 1 4 -6

GRUPO B
P V GP SG

VASCO 12 4 10 8

BOAVISTA 8 2 9 0

FLUMINENSE 7 2 8 5

V. REDONDA 7 2 5 0

FRIBURGUENSE 7 2 7 -1

D. DE CAXIAS 5 1 5 -3

AMERICANO 4 1 3 -3

BANGU 0 0 5 -6

5ª RODADA

ONTEM
Nova Iguaçu 1 x 3 Resende

Bangu 1 x 2 D. de Caxias

Botafogo 5 x 0 Olaria

Friburguense 5 x 2 Boavista

Bonsucesso 2 x 2 Macaé

HOJE
19h30 - Flamengo x Madureira

QUARTA, DIA 15/02
19h30 - Vasco x Volta Redonda

22h - Americano x Fluminense

6ª RODADA

SÁBADO
17h - Botafogo x Bonsucesso

17h - Olaria x Macaé

19h30 - Boavista x Bangu

19h30 - Americano x Friburguense

DOMINGO
17h - Resende x Madureira

17h - Flamengo x Nova Iguaçu

17h - D. de Caxias x Volta Redonda

19h30 - Vasco x Fluminense

Brasil jogará
com a Bolívia
de graça
AMISTOSO. O presidente
da Federação Boliviana
de Futebol, Carlos Chá-
vez, disse ontem que fa-
rá um amitoso com o
Brasil em uma data Fifa
e que a CBF não cobrará
um centavo pelo jogo:
“Pela excelente relação
que temos com os diri-
gentes da CBF, a Seleção
Brasileira não vai cobrar
dinheiro algum”, disse
Chavez. A CBF ainda
não confirmou o con-
fronto. Por enquanto, o
Brasil tem seis amisto-
sos confirmados: contra
Bósnia, Dinamarca,
EUA, México, Argentina
e Suécia. METRO RIO

Anderson Silva
contra-ataca
UFC. Depois de diversas
provocações do america-
no Chael Sonnen, An-
derson Silva resolveu
responder. Com a revan-
che prevista para junho,
em São Paulo, o cam-
peão dos pesos-médios
deu um conselho ao seu
rival: “Chael Sonnen
precisa treinar e parar
de falar.” METRO RIO

Castroneves
revela seu
apelido na Indy
DEDICADO. Helio Castro-
neves se mostrou ansio-
so para voltar às pistas
depois da Penske divul-
gar as datas da 2a fase de
testes – entre 21 e 24 de
fevereiro. Para compro-
var o ânimo, o brasileiro
até revelou seu apelido
na Indy: “Me chamam de
porteiro de autódromo,
pois sou sempre um dos
primeiros a chegar e dos
últimos a sair. É uma fase
deliciosa.” METRO RIO

Kaká visita
Bruno Senna
AMIGOS. Após o primeiro
dia de testes coletivos da
Fórmula 1 em Jerez de la
Frontera, na Espanha,
ontem, o brasileiro Bru-
no Senna recebeu a visi-
ta do meia Kaká, do Real
Madrid. O piloto da Wil-
lians foi presenteado pe-
lo ídolo com uma camisa
autografada do clube me-
rengue. METRO RIO

Breves

Sem Wagner, suspenso, TN10
deve ser titular na Argentina



Onze anos após a última participação no torneio,
Vasco estreia com derrota na Libertadores, por 2 a 1

Amargo regresso

Diego Souza lutou, mas o Vasco não conseguiu passar pela boa marcação uruguaia

MARCELO SADIO/VASCO.COM.BR

Depois de muitas reuniões e
tentativas frustradas de
acordo, o Flamengo e a Traf-
fic confirmaram ontem o
rompimento da parceria no
pagamento e exploração
dos direitos de imagem de
Ronaldinho Gaúcho. 

Com isso, o rubro-negro
terá de arcar, sozinho, com
o R$ 1,250 milhão que o cra-
que recebe. Até então, a em-
presa de marketing pagava
R$ 750 mil ao jogador.

A Traffic parou de pagar
o salário de R10 em junho
do ano passado alegando
não estar lucrando o que es-
perava com a imagem do jo-
gador. A empresa pediu re-
visão do contrato assinado
anteriormente e a novela se
arrastou sem solução até
ontem. As duas partes se
sentiram lesadas e entra-
ram na Justiça. 

“O Flamengo acha que
nós falhamos ao não pagar

ao Ronaldinho, nós acha-
mos que fomos prejudica-
dos quando o clube não en-
tregou a propriedade da
parte da camisa e o projeto
de fidelidade e sócio-torce-
dor. A Traffic deve os R$ 750
mil por mês ao Ronaldinho,

o Ronaldinho deve os trei-
nos, concentração e jogos
para o Flamengo, e o Fla-
mengo deve à Traffic a en-
trega das propriedades de-
simpedidas. Quando um elo
passou a não funcionar, a
engrenagem se comprome-

teu”, disse ao  UOL o diretor
executivo da Traffic, Fernan-
do Gonçalves. 

Carioca
No Campeonato Carioca, o
Flamengo enfrenta o Madu-
reira, hoje, às 19h30, no En-

genhão, pela quinta rodada
da Taça Guanabara. O ru-
bro-negro ocupa a quarta
posição do Grupo A, com
seis pontos (uma vitória e
três empates). Pela Liberta-
dores, a estreia do time de
Joel Santana será quarta-fei-
ra, contra o Lanús. 

Ontem, os jogadores dis-
putaram um animado ra-
chão no Ninho do Urubu. o
time de Ronaldinho venceu
o recreativo e faz graça com
a conjuntivite do compa-
nheiro. R10 ganhou o ra-
chão da semana passada e
tirou foto para registrar a vi-
tória, sábado, com uma das
mãos nos olhos, provocan-
do os rivais, já que vencera
mesmo sem enxergar direi-
to. Ontem, Gaúcho foi pou-
pado do treino para ir a um
oftalmologista e tratar a
conjuntivite, mas não deve-
rá desfalcar o Flamengo no
jogo de hoje. METRO RIO

Fla vai arcar sozinho com o salário de R10 

O Vasco venceu os quatro
primeiros jogos do Carioca,
mas não conseguiu ganhar
a partida mais importante
até agora, a da estreia na Li-
bertadores. Lento e sem po-
der de fogo – com a exceção
dos minutos finais, quando
conseguiu dar trabalho  –, o
Cruz-maltino perdeu para o
Nacional (URU) por 2 a 1,
ontem, em São Januário, na
estreia dos dois times no
Grupo 5 da Libertadores.

O time do técnico Cristó-
vão Borges volta a jogar dia
6 de março, contra o Alian-
za Lima, novamente em ca-
sa. Pela sexta rodada da Taça
Guanabara, o Vasco, líder do
Grupo A com 12 pontos e
único invicto na competi-

ção, enfrenta o Fluminense,
domingo, às 19h30, no En-
genhão.

O Nacional surpreendeu
com uma postura ofensiva e
marcação adiantada, mes-
mo jogando fora de casa.
Sem jogadores de velocida-
de – Juninho e Felipe foram
escalados no meio –, o Vasco
não tinha poder de fogo.

Os rivais fizeram 2 a 0 e a
torcida começou a vaiar e a
pedir a entrada do xodó Ber-
nardo, o que não aconteceu.
Cristóvão Borges foi chama-
do de “burro” em coro. O
gol de Alecsandro, aos 28’
do 2º tempo reanimou São
Januário, mas ‘o time da vi-
rada’, ontem, não conseguiu
nem empatar. METRO RIO
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Vasco: Fernando Prass; Max (Felipe Bastos ), Dedé,
Rodolfo e Thiago Feltri; Eduardo Costa, Nilton, Ju-
ninho e Felipe (Carlos Tenório); Diego Souza e
Alecsandro. Técnico: Cristóvão Borges

• Estádio: São Januário • Gols: Andres Scotti aos 29’ do 1º tempo, Sánchez
a 1’ e Alecsandro aos 28’ do 2º• Arbitragem: José Buitrago (COL), auxilia-
do por Humberto Clavijo e Wilmar Navarro (COL) 
• Pagantes: 13.929 • Renda: R$ 705,875

Nacional (URU): Burián; Nuñes, Scotti (Viera), Ro-
lin e Placente ; Romero (Abero), Cabrera , Da-
monte e Calzada; Sánchez (Recoba) e Viudez. Téc-

nico: Marcelo Gallardo

1
2x

Libertadores

Segunda fase

TERÇA-FEIRA
Defensor  0 x  3 Vélez Sarsfield

Fluminense  1 x  0 Arsenal 

ONTEM
Chivas 1 x 1 Deportivo Quito

Nacional-PAR  1 x  2 Cruz Azul

Vasco  1 x  2 Nacional-URU

HOJE
Internacional  x  Juan Aurich

Universidad Católica  x  Bolívar

Libertad  x  Alianza Lima

AMANHÃ
Unión Española  x  Junior

Emelec  x  Olimpia

Time de Ronaldinho no rachão faz graça com a conjuntivite do companheiro

ALEXANDRE VIDAL / FLAIMAGEM

Flamengo: Felipe; Léo

Moura, Welinton, David

e Junior Cesar; Maldona-

do (Aírton), Luiz Antonio, Renato e

Bottinelli; Ronaldinho (Negueba) e

Deivid. Técnico: Joel Santana

Local: Engenhão, 
no Rio de Janeiro, às 19h30

Madureira: Márcio; Ta-

maré, Tiago Medeiros,

Zé Carlos e Bill; Gilson,

Heitor, Rodrigo e Bruno Reis; Diney

e Maciel. Técnico: Luiz Cláudio

1,25
milhão de reais é o 
valor do salário de R10
que agora terá de ser
honrado exclusiva-
mente pelo Fla, 
depois do rompimen-
to da parceria 
com a Traffic.

“Ganhamos os quatro

primeiros jogos da

temporada e

perdemos agora na

Libertadores.

Obrigação era de

vencer, mas não

conseguimos. Agora é

vencer fora de casa.”
JUNINHO PERNAMBUCANO
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